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Introdução 

No processo de produção de petróleo agentes 

surfactantes são utilizados para diminuir a tensão 

superficial
1
. Esses surfactantes, geralmente, são 

derivados de petróleo, são caros e não são 

biodegradáveis. Desta forma pesquisas sobre o uso 

de rejeitos industriais têm crescido 

exponencialmente, visto que produzem um 

surfactante barato e, além disso, se dá uma 

utilidade ao rejeito.  

A borra ácida, um rejeito proveniente do refino de 

óleos vegetais, é um bom material para se utilizar 

na síntese de redutores de tensão superficial, pois 

sua composição apresenta um grande percentual de 

ácidos graxos. A partir desses ácidos graxos tem 

sido relatada na literatura a síntese de vários 

surfactantes por saponificação, sulfonação, etc.
2,4 

Esse trabalho tem como objetivo caracterizar a 

borra ácida de óleo de coco, sintetizar surfactante a 

partir dela, avaliar a concentração micelar crítica e 

a tensão superficial. 

Resultados e Discussão 

O surfactante do rejeito de óleo de coco foi obtido 

através da reação de saponificação do material 

cedido pela Miracema-Nuodex com hidróxido de 

sódio, segundo Sales et. al., 2008. 

A caracterização foi feita por espectrometria na 

região do Infravermelho e RMN H
1
, onde os sinais 

característicos de ácidos graxos foram 

identificados. 

O teor de ácidos graxos livres foi medido com 

base no método AOCS Ca 5a-40. O Rejeito 

apresentou 99,7% ácidos graxos livres como oléico. 

As medidas de tensão superficial foram feitas num 

Tensiômetro de marca Krüss, modelo K100 

utilizando a placa de platina.  

Observa-se nos gráficos que a partir de uma 

determinada concentração a tensão fica constante, 

tendo essa concentração como micelar crítica 

(CMC). 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1. Determinação da CMC do Laurato de 
Sódio. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Determinação da CMC do Rejeito 
saponificado. 
 

Tendo o laurato de sódio como um padrão, 

observa-se que o rejeito apresentou uma CMC bem 

menor do que o padrão, diminuindo de 2,74 para 

1,62 mmol/L. Observa-se também que o surfactante 

produzido diminuiu a tensão da água de 72,1 para 

aproximadamente 23 mN/m. 

Conclusões 

Os surfactante obtido pode ser utilizado em várias 

aplicações visto que tem um baixo custo e uma boa 

redução da tensão superficial.  
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